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' .Umaaggrega!;ão. ctehomensou \ 

de famnias, com 0 ,0 fimdecon· 

' servar epromoveta segurança de 
tqdos.e · l! prosperidade da vida; 
sob .ogóvemo ·di! .unJa ...• autoridade 
supurn,a, isto . é, independente de 
um poder damesmaordeme,. 

Está a autoridade para a soci­
'.' edadeaí;sim ·· tomoaahna está 

para o corpo. :Esi um corpo sem 
alrnJ. écadaver, uma sociedade 
.sem autoridade é úm aggregado 
sujeIfo .adesassOsiar-see desap: 
parecer. .... . . 
.•. O proprio • autor do Contracto 

· social, estabelecendo .a theoria 
dos .delegados .revogaveis,di,cor­
dem' daorigem e fonte .dO. poder, 

m ,asnãonegou a autoridade soci­
aL .Nem (} poyopôde.jamais dei- . 

" xar desubmetter~see obedecer· 
lhe. '.cA'inda "queohomemí es· 
cre\'euo imniortal Pontifice Leão 
XIU,aind!l que ó homem, impel­
lidClpor uma certa arrogancia e 

· indocilidade, se sinta muitas ve­
zes inclinado a repellit o freio da 
aUtoridade, . nunca pô(ie, todavia, 
éhega.r. a . nãO obedecer a pessôa 
alguma. Aprop'riaforça da necessi­
dadeexige 'que' alguns tenham o 
mando em toda aSsociação e 
éOmmunidade de . homens, afim de 
que a sociedade se nãodesmorone, 
privadadum principio ' ou . dum 
chefe para a dirigir, e se .. não 

· colloqUena impossibilidade de 
~_attingíro iimparaque se. cons· 

d ituiu,. '. 
' ~ ..' Reparae que onde !TIais s~ 
· prégoucontra aautondade, e 

onde mais' se pratica o regimen 

· vem de Deus, maIs subscrvlen­
tesse mostram ao despotimo dos 
homens. 

• Porque á autoridade, no exer­
cicio das suas legitimas funcções, 
é. a primeira garantia . da .nossa 
mesma liberdade. -Devemos ser 
escravos da lei, para sermos li­
vres,' escreveu Cicem. E o 
grande Bossuet dá a razão: .On­
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.,•....:... IORQUE?·"i:'·· 

Porquê dos olhos . teus, ó Mãe, o pranto
Em leu semblante triste, amargurado,
Esses profundos sulcos tem, /:;avado?i.~~::'q:::~h:aM:;~:U:"!::s:,:::: 


'i Agonisa na cruz desamparado, [to
li .E não podes valer ao feu Amado, 

i.,' o' terna Mãe das Dôres!... Entretanto 

Do martyrio na 1nais augusta hora

1 Tu permaneces sobre a rocha,· não 
Trúnes siquer, espadas sete embora 


6 
Dilacerem sem dó teu Coração...

Porquê? .. Piedosa Mãe Co-redemptora, 

: DeUr quizesfe a minha ingratidâo!. .. 

\. 79«de Setembro de 19:,",8a r ......lx. 
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de tojos.e cada um podem fazer 
o que querem. ninguem faz ·' o 
que quer; onde não ha patrão, 
cada um é patrão; onde cada 
um é patrão,cadaum é escra. 
vo.• 

--({O»--' 

C' a rt.as abe rt as 
~ da autocracia; onde os homens se 

..~: não submettem á ~utoridade ~ue I .' . '"Ç;" I . . .


~uer1da _un)jce gjagmar. , 

«omo a aveljue volta ao ninhfJ 
. [antigo 

Depois de um longo e tenebroso 
'. [tnl/eroo,. 

· Eu volto radiante ao lar paterno 
E ao encontro me vem um novo 

[amigo! 
. . . . . . • . _ . . . 

'

d!J
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I{'l))ue sJtisfação tã·) grande 
~exp\!rt'nentei, Eunyce,quan­
do, ao entrar no meu quartinho, to­
do engalanado, encontro .0 Iris. 

f 
,11 	 eneitar·me a esaivaninhaL.. 

Pois 'bem, já que sei que é
dever dos catholicos trabalharem 

. pela boa causa, não espero o 
convite da senhorita Directora 
d'cO Iris:, tomo .da penna,e, 
sem cerimonia, envio·te algumas 
linhas, .apezar de saber que es· 
creveste a Celina, em vez .de me 
escreveres a mim. 
Ia ficando um tanto sentida, mas, 
lembrando-me de que tambem 
devemos praticar a humildade, o 
fundam"nto de todas as virtudes, 
venci·me, e, para provar o que 
'digo, aqui estou de penna em 
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punho: não tt; lembra~i Eunyce, .· ·· 
que ' acceitámos .rêciprocamenteo 
compromisso de nos corréspeiU­
detmospeJo jornal, . sempre . que 
110uvesse um jornal cathblico elll 
nossa ' terra? '. " .' 

Ora si não ' te lembras! 
Pois. então; apromptlt.tepara 

ouvir-me, que oassumpto é assaz: 
interessante. . . . . 

Na cidade de. X) onde estive 
tambemaJgullsdias,fuiconvida. 
da paraircom ll1inhas . primas á 
casa d.e 'uma de 'sllasanligas, a 
qual festejava O.seu vigesimoan­
ni versaric.. , .' 

Estavám umas dezoito oU vin. 
te moças reunidasemumf\ das 
salas; ao passo que os '.moços 
conversavam no. salão de bilhar, 
porque ainda não tinharn come. 
çadci os jOgos e outras diversões 
projectadas para aqudla .noite. ' 

Eis sinã" quando, depois 'de 
meia hora de agradavel conver­
sação, começacsea falar sobre a 
moda,e tanto nos enthusúsmá- . 
mos, tanto discutimos, que vie­
mos a formar dois partidos; leIi·z· 
mente a reunião acabou em paz ' 
e... teve bom resultado: fundaram 
uma sociedade. . 

- Eu não comprehendo Uma 
moça piedosa e ao mes:m<:> tempo . 
exaggerada na moda,dizhuma. 

. -E eu acho que não faz . mal . 
nenhum usar·se ',:estido . estreito 
e 	mangas curtas, dizia outra. 

-Sim, si lIsassem mtIngas curo, 
tas, nem sempre seria reprova-, 
vel, mas vocês se entregam'de 
tal. mmeiraás costUrEiras, que, 

. quando ellas. se , esq/lecem da~ 
mangas, nen, dão pela historiaI 

-E será bonito andar unia
senhora ou senhorita . mettida 


I d d . 

num sacco, ma ' po en o mover as pernas?1 . 

-: Essa coitada tem Um pouco 
de de,culp~; não teve dinheiro 
para comprar mais um metro 
de fazenda. 

..,. Pois então comprasse lima 
fazenda mais baratal' 

-E que dizer dos vestidos 
transparentes?! E' assim, Déa, 
que você quer imitar as virtudes 
de . Nossa Senhora?!... 

Emfim, para resumir, procura. 
rei passar para o papel o que 
disse a Senhorita Gisa, com quem 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



. ~u~~~~r~;t~:i;ín~tan~e,<caras · .4\,.:PA,S .· ... ' Quem. nã<? ..Iouvaráe ;~iJb~p~~nros~sexcepçõ~S! ; eXda~e~ ·te .. 
amlgas,edlze l depOIs SI . tenho •.. . > . ; .. __ . .•.. .... .... -..... . · 1bemdlr~ depm.s dosdoIO-I . -~a() melnterrompa;cQm~adre!. .· 


... oul1ãQ i'azno:"empriineiro . lit~paZ;melga fllha : do céô; :~ososacontef~lmentos · oc- .(conllnlJand()a )er) :, tocapara • (h'lnte, ... 

. .gar s91Í1!>s . christãs,e· · d~poisf.;= çomo ·és .belIana .<hiá LGOrriclos,>IJa ocapité}l·deurn : .f~~~an~Zd~:efa~. ~sp~~;es:·~1~:ri~: ..... 


.d.e.... ~arJa, . .c . ... .. . c .. pção .. .a Se" . svmbolic .. .. ..... · . se .en$3.. . e.}os ecóm.ino...·
..o.m ex. e .... d . ...a .a·lvu·r.aL.. Reves;:....!d.os m .. <\lS. flore . e.ntes .E.s- .ls.? p m n?s diV.ertÍln .nnhontaLucla. · . . .... . ... • ·t·"d· ··d· .:. .. . . . .. . ·: b·· ··11 ·.: ..' lta·d· ~ d ·· : .. . :·B · .. '11 . .;dldades d'l .vld·a"etc. etc, ·: ·. .. 

•: Ch~~::o~:m:qtlal · . éo ...•dever dOS':p;afe~~S~r~~~·..:.~ue · ec6~: r·...b:verho~os~~rad~6~r· ...a ·1cô~~úaa~ia~lb~I~ ; ~~~~trtda~I!W:Sno~~: •. 

.. . Naoéseguira jesusChriso batem -nà vfqa,s()b <\ for-I Maria, áRainhada . Pª~,! ho:ryn~o::~~~r~~:~~~tâ~;~~ de• 
. to, O.. ilOSS.O.. •.che.~e,qUaessoldil.mad. e um ··. anjô. d..e.·. J.uz .e .• I' P?rte.rpr0te~ido a n .Qssa. :...~,\e:1der .aDe..U5,.. P'lrase.ies •. ..ma. is te: 

. dos · Ieaes e submIssos? ·(App·lau" b . d' ·d· . ·S·· · · .. . . ... d· d · · ·d . ~l .' . .. · ·1' ,bz.l' . '. .. . . . . .. :' 
.•..... ... ..".. .·1 ) C · ... · ld.•··d ...... . n.H.. ..e,.\. ..óme.n .t..e ..aq.u.el-..., Cl a e .. e .. ... •.• • 0..1Ia .. op.O IS. I ... .!en9~cco.rdoiexcenen',e.:· com....•... .. ...... E.... . ..... · · 0 .n ... -.De.p . . . . . .
sos ...e a .gumasum.so a o I .,.... .. . ~ . t . . .. ..··é '. . 1da lwa0'3 da;::, e 01- . padre. " . ' ;. .... .... 

qu!!pelE!Ja pela sUa patna pode e que r)a~ e possue que! :, . . b . - r vuç~es':~E!j(ã()SãOSÓoshomensql1eof. 
ao. mesrnô tempo.-peleja.r cont:il pódeavaha,r quantocUS~<lie Implo~ar-lh~ que pre:,;er" iJendema Dells?E' ·b?a!-;: · Mas',não 

. . el.la? (Apartes: . · Nao, qqe serta a tua ··.perdaL. . Quesena ,ye. o ,nosso 1doJ a t r ad o ,foram oshomen~ qUe sal.lramexpul·· ·. ·'1· ... . b· . \ ... . .. . h· .. ... ... ... . . . . . . . . . . , B · . ')..d J .., . . .... ·'1 .. . I sos da .· Egreja de · S.·. Praxedes · em ... .

timVl, um co ar:~.e,um_traldor!} denós,rmseros mortaes, ... raSl ..... () . 1a Itú . peshentO!Roma,.. .... ..•:... ...• ..•. . . '. .. .' ... , 
Ora,COrnoqueret8 . e~taoserdo que .sobre frageisbateis da . gue rra . quediloc~ra I, - ''''!as,éompadte, ádistindasenho~..,. 
batalhão de Jesus.'ChrlSto;obede" : . .. ..... ... ......... ' .. ... ..... .. . .: .. ..~. ... .. ,. . d 'ó··. .. .: ..:. .. . ~. ' i fita nao se· ref<:re somellteaos hC)l1Icns;

cen.dd.)heemalgtlnSponlos eao affront.alTIosomartempe:,-I,seIjol. pIe aeas naçoeS ;ElIaqi!erallildlraogenero hUmllJ).Oi á 


...Ir:.esmô t~n~pqseguir as in~it1U.a:- tuO.SOdélsadversida.des, mais f,l.orescentes. .... ··.·.···· · . · .i ~~r~nsial~jiá:~ thd~;' n~::al'di~'\f:: ·· 

çoesdOlmm,lgode Jesus Chps.arnscadQs a submergIr a 
to, o demomo?!. cada instante senão fôra 

(M r 1'0 · · · ·a· tl·d . . . t . . .. . . .' . ..... '.. . . 
J . u!TIur no;P: ocon?~ a paz de nossa cOliscJen-
1'.h1.O) Sim, sdenho~ltdas.qu~l11e~pa- da .que nos consola. e â-

a · asma as In ecoro,as .eo . ' . . .., ... 
. demonio, para, por meia dessas mrn~"'nos a prosegtnr no 
mOdas,gran~ear .• sold<l:d()spara c~:nmho ~ecto do dever?~ .. 

r~l~:.a~;\~ . ...~~:l~; oeD. . . t. . . . . .; ,..jil . .~~r.lnt~: . · ·. ..... do.t~~a ~c~s_~.t ..~ a.i~ q ~~. ...e . . . e~! '~i~: . .. . . . ....z(fóq ~.. . . . . 
'Virgem Immaculáda devem se" l~lda . com Jubilo e enthu- mmspre clO_,o, . que . eus ,do na 19rej4def<0m,!1, a .mando de S• . 

guit.lheas : pisadàs,imitandô,a s!asmo, fodoste Tendem 
tanto quant.o possiveL . .E imibrá homenagem sincera e te 
•as .suasvlrtud~s .. a . jovem. que demonstram gratidão pois 
. traja sem a devIda f!1odestIa, ou .. . ~ d . ' . t' ' .. ,
até escandalos men.te? S· ' h··. ·. .no:,;. ás o meSlmavel e 

.. • ... . - .. - a. .. .. ..•..: Cll?r1 . ... .. d . d · f]" d­
jas, ..e. '.:.t..a..o. n...a.o .comrJr.e.t.le.n.dC.lS.. O p. T.ecIOS·S ...o... .om .. a. . ~ 10....ac:ltho!!clsmp... . , .. . d.e. . e m a pt\z é Imp08­

ASSIm dizendo, fn '. a 'oradora slvelser.se felIz porque 
.. , .. di> dA' . . . I . . . . .. ' .. .
umgeslo .~ .. esanlmo, que ae!>te dom do céo é O ah­
!odas commove, e,no. mesmo cerce seguro sobre o qual
Instante, corrNe . ~ .cortlOaque .... ,., . ., .. . . . . A· 

sep.ara a sa.lade Vl.Sltasdo.· salão se a~. sent.~l.a \ en.tUl a...
de musica e un1]'ovem se adian. paz a feltcldade e a pros­

. .. . . ". l' ·d· . - . 11'. d' . ...... .... r.e .AtlIceto, ..consp professor . , dO .n .z. pa~sadQ, . . ., . . . . ... . . lCUO.. . te . . ­ta. .. . . pene desao a la . eiS, e Morro PeHado. . cadonos jornacs do · RIO, guerra 
-. B~avü!! Senhonta, gostei de porissó um povo que cles -,-O<nlagist~r> "ibra~a de indig!1aç~(), semtregHa~, .doclarada .pelo .. . 'eroá~ 

ou..vll.'.... ! SI todas pe sassem c:o' :r' h . , . .. .'. . .mP.U\l h ..ndo na dextra .<!... ~egUltdo . . .... ,.o . ~1 llInl\.,..a. ' .. $ .... .ez~s. . ... fll~ .a . l1. .. e .. " .. nu n. .d.• as f . . ;t...al)ta v .... mo a Senhotita nós ra azes ue con ece a paz. el~ Jreve mero d; ,O ln~,: e, naslm;,!r'l,u,,! rc·gadas. noconerdos . scculos; co . 
'"t· .. I 'd' . I?, ,q . tempo se anmqutlará Se .corted ,A NOhe, '> vespertB'o carIOCa_ uma pcrennefonte .de ·escandalo. .•A,

a~lll .e, al110sreum oS,ja nos te · . . .. . . .. . . .. -Então, que ha ,de novo? ...interro· daquelles por. quemvieró e<candaJú> 
namoscasado, porque não teria-a guerra como extran- gud · o. ~ompadre,e,tranltal1dosell dizia NQsso$enhorJesu$ .CIt.risto no 
mos receio ·de fundar um lar in· geiro é urn . factor ·que. O modo desabrido, em fJagr~!)tedt;s~c. EVllngelho. ., Melhórseriasi!lJe . amar~
Hiz ~ . d. " . ,. .. . .. . • ... corda com.·o. seu proverblalespmlO !assem ao pescoço uma mo de mo­
~ f. "\' . I· ... . . . nao eu,:a prOSperaI, que <;alma. . . . ': . ...... . mito!! o atirassem ao mar.• 

a ou ca mae tnstemente ?dir'emos então das Ínter­
mo~o, de modo que logo adlvl· . '. . d' . . , _ -" 
nhel alguma dôr ac'culta naquel. nas Isto e, .dS 1e~ oluçoe::o?!
le nobre coração . Sãoellas a TUlna a des­

. , . - . .. . . . .. . .~ ...... ' . ..Mas, ]a me estendi. demasiada· trulçao eamorte das n<t­
mente, Eunycei por ISSO jlcapa· ções. S é meando sangtiee 
ra outra vez a continuaçãoda~. ' .' d' · f . d·.· · · 
quella memorável noite de abril \. omltan O . ogo, eIX81TI 

D · t . '. após ~i o rastro terrivel
'. a. sempre ua 

Dirce. 

--«0»-­

A patria ea Igreja, o senti· 
mento nacional e o sentimento 
religioso, longe de se excluirem, 
fortificam·se e elevam·se ' um pe· 
lo outro. 

Lacordalre. 
--{{O»-~ 

Ama a teu pl'oximo"e une·te a
lea·ldade.elle com 

Eccli. 27 18 

.. ~ .. . . '. , '. 
da sua fallla de~trUldol a, 
isto é O ·desespero a mi­

. .' . d. .· 1 · - ' .Q.. 
sena e a eso açao. . ue 
contraste entre a insacia­
. 1 b' . d· h· .. 

v. e '.co Iça essa.s ye..na. s
fammtas e a a n g e 11 c a 

'd~ .:. . 
mansl ao da paz!

E' digno de inveja a­. t .11que e que e possue,
Ó branca filha do céo 

'.. Mana, soberanado ceo, :guhl110 s.e>;os..Nohomem,ellainte. 
estende sobre nós . teus ,grail,aâespeclehl:manll. . .... ........ .~ .. 
f ' ll . · I···d' ·· · · , -Ora .essa! Eutao. .a:· mu)hernao· · 
I .1OS, neste vaI ee la-! temfa~llldudejuridica? > .' .. 

gnmêlS,O .teumantópro- I -'l\ã.o~ei.O direito.rPlna!)!):.. .. . .t t .. . . . . . ·· · 1 ~.cVCJaJ compadre, maIs esta 'no\lCla . 
ecor, e pI./"be rVa-?os 

d

... OS ideÓlltr~ jú~na~ do R!ó:: ., .. •• .... 
g~erras e. leyoll.lço:s , . qyelde<:v/j:::c~~f:°/1.1//I,::p,':5í':lrQ:t'::;~~ 

d~0..p~~d~r.... .:.6P. .ef~'~Dt~ . .e6 e. .~b:~~~. .jri:~7in.l!~ffl~.:t::.~!~~;L": :. ~ ~hs . . ~.r!: . . i . . . . . . ., . . .
•~ lr .i: . 
nos outo:g~u: a Paz. .jt~~~/ardealv/ga~/o,çq"fcb!da nestes . 

Mana de .Lo.urdes Form'ga. ·1"A Inlllher .deve. entrr,r ,nOt:!/SaM . 
--«o»-~ De.r;s cobe~t(J. e co'./! . wsüdo · af9gado, .. 

porque .a lf/~modestta !W r.~tuano, ... em . . 
.• . . . . , todapr.r:te . semprereprehellS/v~I,'!ffendeC'~ .t d· ·· ... 4 .. santIdade. do .·Tentpló; .lmpede a 


, .. .l !l.S1 .. .. .·. 1 •.~lap ·... .. a...o .. a. ..fl .. ..á •.,.E/lCl.UZr.l...~Sti
a!... .· .. a 1fiç. ...p..rox.'.m··.á.{ - ..... d..· ..Je.s.. .... ... ... . . .c:a,.. ! 'U . U o. eall~afseandalo CIOS fieis.~ provoca ·os 

.. . ... . ' . . • tcnlVtlS .casügos de ·..Deus. , .,
Morro PP do 18 d s·t , . ·d· ·1934· . .-.0. compadre tem carr'ldas. de ra· . 
. ela, . . e e emOIO . .~ . . · zão; maS, qne f~zeralltee~sédesSa!á~ 

Bxma. DtI'eclora d'.«Q Ir/i» Ibro~ver(iadeiro!errcrnoto IJloraH1 . . .. . 
. . ' .. . . .. . .1Xnt~etalllO, prósegllecQtn .. t~da a . 

HO.J..e, '.~lUIlO.. .cedo,..flll .dIS.hng.ul.dO e.nerg~?, , pnr... p.a.rte. d..as.. . anto.nda.des. 
coma ylslla do me~ meffavel compa- eccleslasllps, confonne umteJegrat:',. 

d de · ma...de. .R..O'.!1a.•. PI.I.bH


--.-Veja isio... leia estallOtída!Qlle .. -,-;Apoiado,muito bem.$.,N.'atheus 
tal?!;.. . . . . •.• . , .. ~ ... (cap, .XVIll,.,7}tambem dIZIa, ver' 

o compadre pass~u,me as ma~s o berall~oas ,moda. d""Ju,eIle tempo: 
recorte dafolhacarlOc~, o qua:l It, em «Terr!vel s(·ra tambemo: 'llllzo ·contra 
voz alta: _ . .. .... .. ... . . aquchas mulheres de traio. Immodesto, 
<POR,NAOSEAC/fAR,EM DE- eausade!antos peccados! ' .. 

CENTEMl:.NTEVESTfDAS.' . ~ Exactame!lte; ,acal:'s<l; dos.pecea·
Duas senhoras expulsas da . egreJa dedos (I?S homens.. Os ultrm~s jQ~nae.s 

... S.f>raxedes,. em Roma .... d.o Rlo tral,emamua ascgillllt:~ · · noll· 
ROMA, I4(U. P.) - Durante a ce: qa:(lendo) . .... . . . . .. 

lebroção .da missa . .na ~g;ejadeS. Sua S,antidadé .ô Papa. Pio XI .com 
Praxedes, .o padre Puram Ilegou.cse a foda a ImmellSaautond,ad4 :diJseu po­
adm~1li~tra,. o santosacramentoda.~u der espiritual já se.pronullciou décisi­
charzstt.a a dua~ ,sen.. .1z..O. ras, que., ..a';lllz.o vamente, elle. propno, com.palavras me· ' 
do sacerdoM, naO seaclzavamdecente· 1Il0ravelS. . . ' 
mente vestidas.. . O padre censurOIl .a Recebendo e'." audien.cia da'."as' rt?­
falta de respetto das mTlllreres . emano manas..da .malS . alta artStocracza, .·pedlu 
dO..uZTle as mesmas foss.em.·ex.p.·Tl.tsas d.O q':c os...t.rajes .das scn~ra~..fossem. .c..l'n. 
telllp o.> .. ' , . d/centes corll a modestla e a propneda·

,-"Que h'l de extraordmano nesta. de. ... . .. 

. b f' lentos'l senhorita Eunyce Dagmar a 
porque tem so re a ron- sua amiguinha Celina, concebida n09 

. b . .te a tua aureola a ençoa~ seguintes termos: ~ . 
. b · _Entendem os .homens que nao pre·d . a, O teu mm ° de luz. cisam de Deus e... 

notida? Isso é tão commum hoje em 
dia... . ' 
. ~De ·accordo, meu compadre; mas 
acabo de ler, ,,'. 0 Iris,> o seguinte
tópico de uma carta dirigida pela ta· 

o Cardeal Patriarchaenviou tambem 
uma circular aosvigarios, .capellãese . 
dirce/orts de 115sociaçfJe, de todo o seu 
rebanho, re(ofilmendafldo~hes a ma'­
estreitaobservanciana reprimenda dos 
escandalos advindo.s das modas !emini, 
nas. Sua ElIlinencia aUirmo/t que as 

h • VJ'lIlullzeresde ~Je_ < vestelfl como paglls e 
nllo como .chnstas.• 

Monsenlwr Gaggin, bispo de Brescia; 

.. 

... 

:. 
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i~~;~~:~· le\~l\BI_(iJ).,11

. penetrqmnumbaile, joglJll4>1 todilS ,as . ' . . '.. '. . . . '.' . .... . . . '. . .. ... . ". 
partes . mov~is ··.. do. ~orpo"mellea/'d't.~e . ' .' .'. Como é sabi~lchanceUer, ç ••cit1\menSa,~haverál imp ren sa, " .designadamente ao 

.· comsegUlidasirz.tençljes, ' 'PUlTla .qccaslao A."oSaofo do, .os: · dóis :\1111a<Secçãomfdica, .etnfnenternénte . •ESTADO;• .pelas expressões .' de 

.:elTiql"! Illdó . recofll:menda ·",etJjt,:çMe e EXpo8i~t\o acontecImentos,: actual e pratica, em que se mos- ' accendrado carinho que cansa­
,mXe,f::nmiSsãodfocestilladeAlc;san- Mlllllfonal'ia por ventura mai- : trarão. as causas" desenvolvimen- I grau ao nosso Prelado díoce5ano. 
dia tambemalinJiiJu.se · f1a fileira .dos . .. . . ores do an 10 l' to, melOS de deleza e <,ura das [ NenhuIIl bra­
cQ",bate/~tts dobqm combate. e .'a.nço~woxImo,~o P?nto de v~sta reli- v~rias do.enças lIOS va,ri,:s territo- i lIma idéa sileira, di g no 

•.U!!'.·.. lTIan.lf~5to,. .. a nf.'~. '. g serao...a .ma . OS .. la.s .. .lssoes_.... ... [ .. . .ifltic descondem.lIa,m!o. ... .co... . , ..1050, . . ugur.açao doAn-... ir.105 ,servid pe .. M 'p~t1' .R .te...nome, ..dei­.. sa~da .v.lrllide com o .Y/.CLO' estabefen ., . S· . t· ·· .· . E··' " . 'M' " . .1 A·' ' tm · · . . ] " b'o . . .... . '. . .. .. . .. 
· · . ãa pcl!lsmodas e adelllani!5 das malhe' in,? an oe xposlçao . bSlOna~l · s~ .. .....como ° u ueu tmpnmlf4!, . . . . . . xará. dea.ppJ~u~ 

1 1'(5. . .' '<•.•. . '., ... . ........... . . .Im.. · ......••. ...... .... .. .... ..·· .. laoAnnoSanto1.!m cunllO .. pro- ,dlr, e,mars: daquel~o• .de se· 
. ' ES~~ .commissiíacom todo . o.·ngor ;· ExpJicand:) .4quc!le .em . recente ifllndamente reli: ~i()s9; aExposição : ctinjâr e: ,lUxiljar por ' íodosos •... 

. q((r:lifltCoade .. :ex,~cranda.' 4 bse~!:,oalIn~ , CartaPa,tOral,quere;nós inform<trl Mis'5ionaria VaUcana lhe daráun1 !l lneiósa seu a1cimte,o' gesto. c1. .... 0 
que en ra nas tgr8.Jas sem · a o s.,. .." I " ... J' .. d·· . . I ' ". ·t· · . ..... . t· · · I" ... ... . , ·t · d· E ·t· . . . d "f 'r 

.cl..a' ....dO.s Prtct .siJe S A. . ..IO~ · .•..•. .'.... .. .' ....~ •n., 5.5.0 ....e~tor, es .e,... c . c e\ .esmoen1p . e . ... ' ·.....m ...'..;.0'.' .x e . . e.I.X·· . .·.. .. ifO . . ó . o . .0 ....5 . .. a. g.o•...·....? q.ue.. s .ar.a .. ao. !" .. .°r.. I glO, .,5r'. ....I.ll1.s.r .O ')r f . :..... . ....QU ... r.l~
.' .Jáha resltitaifos dessa campanha, .1 raaExposlçaoMlsslOnana; occu-, 50 esclenhflco. ." . ' ." [Pacheco, ped1lldo · 4oBr~sll, re~ .. 

, ~~uitó .benhm~!t compadre. , Ü j pandO uma parte dos jardimd? .'. •... ..... ... ..· Segundoin: !p resentadoein topas as: suas çlas~ 
. celebrç ~a~ao d? f:rgonte,oconhecldo:Vlticano dcvcüdo em . b ~eve · fr- , A:mo S~lItofonhações rece"!sesso(;Íaes ",a Offertll .. expontanea 
f~~~~j~CluO~1;,~~~lr~r~:~~~~~1:nr:~ , 9"t ' i? ::?~Pt0S ~s s~eus num.er<,Js?sl .· uoBrasil · i?idas, .• o lOR-) e pat~jotic~,dealg~'!11 : sdeú~nas 

. seuscr~ntes· timfonnidavelçataclysmo, i eartlstrcos pav1lhoes,a Exposlçau I . .....• . ". NALDOCOM· . demllcont.osdereIs .p~lra a ·Te: 
pa.ráltiuito.breve (v4de refro); decla,.raCOi ~SÜlrá de\'llrÍ:ls secções; entreJ "1ERCIO,Q grande orgamdo novaçào .eaugl:lentodailo~sa 

... q.l:atra..v.essam ~este m .....en~o."hl5:. :.asquaes·.asd _ " ,..Brasil, ..publ.ic n- frota nava.!. ... :. . :. '.. . . .' .' .... qSô.. .o .m . . . .e .' H isl.orío.· ' rdrospe .a~á .a 25. de .dezel. ..,
lonco, uma .das .mais angustIOsa epo . . '. . d··· ·I· ·' ;· ·. · P.l·· . .. . 7" h- . f .. ' 1, '1' · N"· ., . ,' I -t···· · .. · Casdo' mundo. Um.sopro deloucu,ctW.7 .a s , iboOf,', .l" WQ!J, OP!I(/, ! 10 p... .• . urn~ po pnt lea em .' ao~pos,lve çon~enJr que 
ra;' COrtel:!()(tQ..dÜ~arteie a . huma~ ~ Estrrtistica , comwna parte geral j COmmemoraçào ·d') j\nno . S:; nto. .'. dcsmereçaa Üossagloripsa mad~ . 

·nid~den~o '.tem. ?te,!,ordeDe~s,. : e sderrUfiCa i e uma' esp~CJal; .des-, .. Con<;taradellma . informação .nha,·.nem sobretudo~ qüén~obas, 

.~A.... I~; ... · . · ~~o·:s~ .....~....eP.o.étia. da~.~V·.1'~~~15i ltl.n..rt ..a '. ..mde .. it. e. fi.S.ou·. .... as p.al I ...il·.c..u.ms. :.Q' ....O•.... .. n !....le•I1tOjtf~•· .... . .de .. I.l.1Pen.I .. ,. 0 . ' ..te...!e PSo. . oR e.... .. . ....e .lr . .' · . . ...• . . .dd. ã..... .A ..· . r '.:a ... . tr .. ·- •• · .t . . ...l.odv.....n .. . . ..... •a ...SC .. . . ~ ·
...... ~iu ...a .CI ...... a.nci.? IZ .......d . ... 1ar '. . \::...ddgraride,guemi . ']ue quasj. ·arrasou o ' e~ ,o mU,n ~. _ , Te IgIOSO·SOCla · n:lS vanas:.. IOceses . ms. cc segurança em egnc.a e 
niuudo;a epl<jeOllada hCSpallh?la, gu.e l SO, a pnmelfaseeçrro .abrangerado BrasIl, com a.Pllbllcaçao quan- llaCIOHaes. · .' .... .. 

. e~doism~zes.c:~f?u,só no .Rlo, lÍ1al~ ; quatroperioJos; O primeiro, dosjto possivd, do retrato dos ,. res . ;\chamo~,pois, fe1icis~:m.~ . a 
G~ 34.000':'ldas, a_ tr_em~nda'Qcatastro '. tempos apostólIcos ao secüloSo 1 pecllvQs Prehdns, e outros · da- Idea do IUustl"ee . clariVidente . 

· p.•"s .q,!e flleram de,ap"arec,r. nume- i . ' .'. I O ·· .d d· 1d - ·d .... .~ . . ' . ff '. . .' , "' 1' .• .. . ..' ··· lh ·c• 
r(jsa~ cldadpsde tO,dOsoslõ0.ntmentes; da era. actu~. . .. . segul1o, . o [. o~ . : que . Sc ,possa a .em a n,!lllstro, e com. I~LtImoorguo 
a começarpe.laAslll, AmencaÇentr~l s'.'culo SOate ohm doseclllo,actuaçao da .JgreJ1 eITl nossa .pa· venamos;na ·. dIvIsa0 ' d?scruza­
c ,dO Nort:. .Ea~ calamidade~,cog~~ :l::~,expondo a2.solhos doeXpec-tri;l. . .' dores, quanto íjarac'Jl11pldalco 
!l;. a~n,as.r~vol:lç()es . e revoltas ... : tadot aformaçaO .da nova' Euro· .. . . . . .. Como era de concorreu .o nobre povo deSan·v 

C~~I~~\~:~h~~\ escravas .da moda ' p1, sob O influxo çla Igreja.catho 100 anniVer., esperar, comme- taCathaiína. . . " 

.'.q.!1.. e 1.0.I.. ii..e. nl ...p•...•ce. ca.u.çõ. !!..s. eten..ha.m.PfU. d.en-.....Ii.ça; 0 . , tcrc.e..•. ír.o.I... d..o . .5' . ecu.lo .•1.20..1s.t~ri.o. d.e. 1)(}SS~m. 0 1.·..0. u.. se, . a ....7 Provavelnlen-' . cm:a f?,l:ade temor de Deus provo- i 2. té O seculo ISo c~)m referencia . . deste com aran· 1 1m.!I!;<'iD t~,sera. benta.: e 
cate~!·I\"rIS> castIgos. ' . '.. !principalJilente, .'ás Missões do~de briiho e devoção, '0 prirheirc: deS: ,.fosé . éxposta á. vené­

J\.liümio M:.am,ei. Igm\ei~ .· : Padres Menores. e D?"3inic~nos; 1 l1é'cellniú de p"sse de S: ' ExcLr; \ .. , .. .. ... ração dos fiéis; 
. . Ioqllartoe ultllllo,lra ate os Rc\'ma. no g overno da dIOcese, . 1quarta,felra, dia 1° de ouluQro, 

~~({O»~~··. 1 prÍineiros anHOS . do pontificadoComparecer;im todas as autori- na . Catlicdral, ajm~gemcleS. 
. do.Summo POhtificePio IX (1846), qades, associações e coIlegios ea~1Jos~,récente~lel1teencómmtndada 

T ;l.qualéoRol paraomulldoqufI iabrangendo . 0 histodco. c!.ariova t~dicos, h~vendo a banda da em Por~C)Alegre'. . ... . ... . .. •' 
1'..<10 "p. ascc .! t ura.s .. D,J.US, . -· . unda era.d~s ..MI~s?',:s nos . rç..a P.U . . .. .o ' . DepO IS, ..as .t.a.s . . . .."o.' lJa~.a .d.e OS.'... le.....fe~ .. . r"..0 . ..?I !C~ toca.do .n . · adro 0. ... tOd .. as. q.uar ..~elras s:mé fi g'Jutílcia de uman.ulhercontlllelltes aSlaltco, africano ehymno da diocese. Ao Evange- a hora do . costume, . havera, no 

.· ..a s uac,3m.I.. .iC . .. .. lhO.'. .fO .· distribuidaa car-... a ..que.. ...PilS.. ..t..e.T.0l.ió~rarp.01'llÚmento .· d . amer .aI.to • • '. . ... . .... ... .i . li..Ci'a .e . Itar. · ·· ..sar.á ...a• .· . selJ .•.•. no­. . '. ••... . : .'. ' .. Alérh disso, . por vontade ex- ta Pastóral, annul1ciandoo Jubileu me,Missadecommunhãbcom, 
· .. .. .... Eccll. 26, 21 .. p ;-essl do Papa Pio XI,cuja sa-I Universal. . . .. . . . "j canticosealgulls .atlos .depied4~ 

_.. _«O»~-::- l bedoria, m. t>)(Dressão do nossoSol11C'f! principalmente gr?tos á de em honrado mesmoSanl9. .. . 

..· · ..U.P.ld.·.. ·.·h..·a. os m~usI}n~os, pellsame~ItosL; e..... ·V··· · .··n• ·. · )a-; '> AURORA- Sim,já diss. . . azule, quôvi . trás~anté-hoiHenâA 
J., , nU. ~I. ' .la. ,.. v...e. s.\ e...sca.Pâ.Z de.. con.. ~..'..e·.'I. AN.U. f\RI.A. -'-.. ..Ma.s porém há.I.10j.a .do. Tonic.o.•., mais.,...por.çm.·· _...f~l -. . • gUlr .que. eu obtenha. uma hora de ·a ' véla fazê mllagro? . lava os cobre: . Agora a. Nhazlll­

e 'm.. aUI. .. d . . ... .... ... , AU..R .R~ N~JO ..ei; .. -1 h..a . p..irr:e ...i.ré....l.s,e .. à.O·... . Ca. .... SI.!.C.I1.CIO., .l.lma. .hora. S6. Illa, .de... . .....0 ~ . .... .. .s .ISS?.de ...r .tte ..Yinte!n . • eu n ...... · ~ . ' . . .... b'·· · · sl}enclocompleto, absolutn! Ou- pende de tI. O que seI e q:le se o qUI é que herde fazê p'ra ga­
(} arç<:1eml · acto . . i vIste? ~meu rOmance . ~e::e ser os vinte mil réis serão teus, si eu nhá . eIles. · Cumo équô h(!i .dt 
Maptaçãode. Edésia, .\d.ucci _ j c(;>n~IUlao .q~atito antes, .smao ca- puder acabar o meu romance. fechá a bocca e prendê as mão 

· . ... . . . .... . Contmaaçao l hlrelno nOlculv. Até 10go!(Sae) dessa gente quifu . baruio?!.:: 
dlvanemque pudesse rec~t~~~ iJANUARIA~(éldtl1iraçla) NQd· Scena UI. Siapparecesseaqúi U!la da~ 
me, . par~ .. pensar, no maIS co . p ,dick? · .. .. ' Jalluari.a só. quellas aJma bemfazeja.,. Meus 
to sIlencIo... . ...... .. '. _.'. Ainda . qui má '.preg. unte, .qui avÓ fIa.\ia. ÍllIltO .nella!.. . E' per-

Mas, ah, quanto é amargo . pa ; vem a sê isso, Nhãzinha Orora? ]ANUARIA -(apatetada, de um cisoqui a véia Januaria ganhe 
ra .uma cscnptora,uma a1n'a.p~-I · · .. • _ '. . . ...... lado p~ra .outro) <;!uem h,av~ra o · d' ' h ' . . . . .. h' \' 
etica.terqueluctar com as dlfh~ AURORA- N~o tenh~ tempo de ?I~~ qUI eu:pu:l1a ganha vm- e_s~ . . In e!O',Slm, se~ o. '. o~ 

Id' d . d ·. .'d.. 1A.· t o ge-· para perder eu cxplIcaçoes, suatemlréls e qUI nao posso pru llla"ln~ quo heI de faze. (Sentac,:! 1.:5 a. VI a.. ar e, . . I t t , I ' . • ' ' : se pensando.)o 
mo .nao ' é apreCIado çomo de- ' pa ea. . . ' . . moae qUI tenho,-a cabeça mU.I~o . , 'S ' v. 
via ser! '. . . . I (Olha para o reloglO) Olha, eu dura? .. Tou merno na occaSlao .'c~na 1 . 

]ANUARIA-Que é que mecê vou para ° m:uquarto, e das 9 q~L percisava . ~e vintJ!miré.is~. e .Juuuol'la ea Fada, 
di7? O Ugenio não épriciado? E', ;ás 10 hora~ nao que:o ser es~or- l1ao. posso ganha os ymtemlr~ls! ]ANUARJA - (quando vê ~ fa­
,sim, senhora, qu'inté lhe dero li- ' yada por nm~uem. SI c~nseg,Ulres QUI ha. de sê de Illlm? QUI é di!. pul~, a~sustada.) ,Quem tahl? 
cença p'ra passá o dia em casa! ISto, dar-te-elvlllte mil réIS de qui hei de, fazê?.,. Cumo e qUI vós :nece5e cham~'se? 
110 dumingo. . I recompensa. . . . No durnuigo hal umafcsta na A FADA-:Nao te assustes,. Ja­

AURORA- Cala-te, ]anulria, I ]ANUARIA - Mecê qué qui LagôéI, mais porém o meu chalenuana, que eu sou a fa?a destes 
· cala-tel (Assobiam; A.urorapõ~ 9.S fiq~e tUd. o. ~em q1!ieti.n~oJ. nã.o éltá ~uito vêi,? A~tonce eu !inha arredore~, e venho . sattsfaz.er o 

mãos nos ouvidos) Que fatahda- ianslm? E ml dá vmte!l11relS SI eu maglllado q1!1 pl:'dla compra um Iteu deseJO. . . 
de! Lá se vão os meu~ poeticos, arranjá tudo como mecê qué? chale vremelO, listado de preto e Contmna 
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:· 'O'· SayraiJleI1.to. '..'..... < lOq{ledlZei!;~~:EVan~·!.!!.~=g~eJl~~~~§En~~~.~.!f~. 
. '. daOonflssao g:!h2,,,oU éUIll~hodasi 

·.... .' .' .... .. . ... ..... ' '.... ..... .. pqlXQe!5€m revolta, da f"
O'.. ',7 ~que; .• pªra5()mba~:rmeia$cienç!a.. despeitàda; . 
. 0_ S~cr~m~r:todaConfr!;-do .afnor prqprtoitlsul;miis.-I 
~30,,!fflnnLlm~ereJle.~ma so? falá ,apalavTilqaJé'l 
IDvençaodc; padre~(::>eln . oU aimpledade disfârçada· . 

. lluncaI105~hzeremoJofS(1r'edelirünte? -'. ....... ... .. . 
nem o tempo,nc!n o nome, Para esses sàúas oa1a- ' 
ne~1 , no:: . fO,rne~erem yras com' que o prirqciro 
quac,:squer..: ,outrds ,1l1f?r- Imperador . christão,!~.....c ,~ 
m.açoes Sb?fe ° talpi:Hhe), grande Constantino, no il
~,sq,~~cel~-se ~c ~brl.f a ~. Concilio de Nicéa, dizia ao ~ 
I.~SCllptUl a, pé :COI ~el o . E- hercziarcha Acesio, que 
\oangelho de S. 1080, e at-I pUf111'" eln (l'l'·!·'j·' a nece'o::;t 'I . ,\'_. c, c' . ,L' (.s­tcn tar ne. 8S pd (l\ 

T 

ras. ". t s!dade da confIssuo e da a-I!?{ 

". . '. - ', ­

Rural 
".Eiscalisoda pelo Go v~rn~ b~e(lenil "'" 

. ." . :'" >., ." - "; :- ' . 

DEPARTAMENTO .·DE SANrACATHARINA 

Premios mensaCSI1O .v~llor delO~OOOS(JOO . 

R ;·t· · ·- ' ., 't " • I f" ' \ " 't" .eS.l Ulçao ·. lI1c,gra '110 .(>11 . (0 ton facto ' 
'.. . .... . .... 

< qu:lJes .~ ,qllerr~, _~:~do:lr-I bsolvição sacerdotal: «Puis ~.~"\;bSoiut;\g:aJ';Ül!.Ha(lC>fi~lCnil~pri~nento 
.. rI...e."...... Qs...pJ('.a...do.. ~..'...sc.I..~Jh .t.. S..~.. I..]je.....1.11 . " . L\ce...';0.. ' .....rr.u..111.' I..e.·.. . a. f,k~· ."~~~~.~~"."...;"""".::.,, "" ,..,. ."" .'ü,o.e.n.e8p~. .s;~ ~.Úq~?I·'I.	 · .._.__ ...:.;'~~'-~~~~~~.2ií~ ..~ . ...[(loa~lo ·escada.:e s~b; a(~. c.éu ~o~ic .__ . 
It. . .U?I1.1..... o . tl.' e. e.'-....u·<: ··n:>.·o· ... soapre~ento aquiapenasnume- ,'. 'A'f ........ .n .· . · ···· ·. ··I··n..· ~O ·.·.
~ ,1.(-1 ' re. ..re,t s', .nht».>.. ..«J. · . .C.Il',·).<:,..t.o. .	 ··· . m··· · l .~·· S·.: ··...s ..· ·	 ·.·.·O ... · ··· : ·11- 1 	 .. rostr21Jssripti .s: êololhctoassisLVOS U ­
ser-1es~~o .'"f tIC 0fH>· .....•.. .I . • stitlliu trfilta e:õeisrne ios .interessantee itiskuctivei .dei •tal,! .'. . '. . .' . . 

.CombateIs a {?on~S~~O,(le . nospurific~((r{lS 1105S(\S leÇidei ' Pe~ H.cnt'iqueClader(de' ·· .· ·" . · ··. .. ... .•:. .. .·· ...•...••.•.... da ·E.. ~.. · · j~..l lde.s.:n · · í: · .. 
:111 non:):", .~() ~\~nô~:Lp~ clllpas,.l~'3~tUJl1apenas um: satidOS:lmemói-ia), conkrencia! r 6' 
( : .9~e.;<~~J; ,de.tc~~ . Pc11~aab~Ol\'Jçao . (J<) . peecado reaIi;;adae~11fl~riilnOP?!is , no al1·.1 . 3~) Charada. é\ntiga. '. 
v rL:s,"tu~~ c1<l.I, ~~,,t.aolLlmI-lap6s. a decl8raçãoclopec. ; ~ no de 191'~LP0.r oceaSlilO das fes" I{~ Jo;c (lc ~~ I€mquer 

n.{ )...b..a. s. '.. ...t.... '-j. .<!.. . e.\......I...d.. (..,.n..tc.s;..: ......d:... .. t....J.·..1·. c"ej·o'f.». . . . . ' . bs do c entenano do f,II/lro ~(/lito I' l~ol a nlls~a 110I>ü:I1',.. 	 Oz;mam. . .·' ~I)OlH,. qurz v p,;'ll.·a.·. 	 ,. l-., .. ,l . .,.·... e.r..a.E Ih PmeS.ll.1o .." \'clnge. o? or- ' ' . .' COlifnrmeindicaç1jo do rcferi~l Quceolava 80brcod.!Ür;~2 

que, emfim,sins p<.llí1vras · --"0»-..- . do livrinho,1) nUJi1ero te c011fe, j ,. .< . . .. . . . 


•valel11' quantoso<\ln, «per~ \ :...:1 . '. ~. ' rencüis ' fundadas até o annodei Os flOIS,. mUladnllrados, . ' . 

doar pecc<.\dôs», quefdi~l~ rede1'lco Ozanam 1911 subinaumas 7,500; comi Encal'ay~m o Alem;luÓr, ' 


z,..e....•r..·. ..<<P. e~....d.. O.' .~•. ..~..•..•,.••.peei Cé.l, d..:.o._s....'.>.;.·ie•...j........ . • '. o..' 0..' . ' . .... UJa. "odespeZfide 15 milhôes de iquetr;j pv'\,~CJ.~iS.. t~I!·()It, ...•.. 
• 0_ ~ •• 	 v f~inco"gastos em )iOccorrer osümVf·stldode lllu]·her,-.2.." 

:ICJtUI~:..lÜ " ",.la .flCfduHld 'S.'Vwentede Paulo' men.d:gos, os and!·~ijosüS. os ne- ~ '". ".'"l' 


,1 IgreJa., pC]1 exerce r, em I. . .' .'. ' '1." > ,., .,,1 ~tessltacíos, na 111isena corporal e A, Sf\'iJr(~~l da 1,,:1,";1..,:
'n. 

l)('n chclOdü:)homeIl~,J?I{.\(:I,)n1_? l,. J:Iu::,t~c ~O/~:: chIe, espiri~~a1. . . . ... ~~1U.:lOl.'.ü;een;~,lU;:l: :, ...... . 
.(lho !)OdCrO'lC Fio m3nl~ ::-;r. hOLul}1l.10 1 Of1111'::'«) 
. ' .... . .. .. .c , 'L . . . 	 . C·· ·t i . . ,-.L 

l.e.s.'.t.<l1.1...1.·.cn.,t.e... recebeu de Je- . ....... .. .' UH •.mle.lça.o.sus Ch 'Ísto . . . cor~es pondcnc~J. du CO:1sel~o Suo 
. .1 " • penor, com "de.no RI') c:c Ja· 

-::-Este'hcWobepec:t~ Jtnl~-tri: nciro, e mesmo das conferencias 
pile.e. Ílln:prom0ver a devoçiio, do Li:!,il C(J;; i oUnsclho Geral 
ut le proveitosa, d·) .g rande Pa· t:m,F.n+;, e t:!illbcllJ . devido ' aos 
droeiro .. d '\ Jgrcja un;VCl'sal; Io· Im"u, 1~1\1 'lj i ']:,S aiazei-cs não cui 

. l'1onbraobra dasV0caçÕ2se I.Uc:i de, CO~ll ii,,;slênda, procurar
CUntpl~( tUlla ?HS. reCél]tes .deter. Jdad"s mais recel~te~F do movin:en· 
mtn:tçacs . i:olltIl!ClaseUl()CeSana~.1. to g'er:, l da . ~ot!e(!ape,e por .IS­

.'B:' .. .. • .'; ()ccorn~Ü. 0 ..a, o que ' não tem 

E. QLZ o Manu:;!.Re" ui;!mcnio ; !';". buhe . OSLU111cs']."e ,.1< e deu,
d. 	 S : d. , .1 '.. . ..... "83' · 118 liUlC,lfose 8EC.UtoU. 

a .l!~le . ,.,ue C] .• ~ .e.'n.. •. 18 ' ..POf... ·. j.· C1 . ' '-y "." .' ... •oecao.lao de f~slelar a. nossa .Obra uco j Cf C1 eca, 
o qt:lnquageSlinoannIversartode ' . .' ~ _ ' . . .... 
sua fumhção, o Augusto succes.t. 36c40) 1\ OV1SSIIl1. ~lS. . 
sor de Pio IX, Leão XlII, não \"nc ligeiro, que 11lu it.Ql11e ill' 
siltbíeHo d~ conceder a toCos üS i é'ommo,Llspor dentrod()el\m~~, 
membros e nos sÇus pobres soc- i . . . •. .. ..... ... l1. 
corridos, representados por 400 ·Procu:81 !lO . mGtto f\ a,yt-.; .e el1 : 
delegai,los, umJ.Itldul~t'ncia pIe· 1cOlltrCJ-r1 m,cozlIlhn c •. ~, ;!. 

Gdllirií.í :. o __''O_o _ 3(~:~:zél. . 
. -Já~t ESloua . Jer i~~da'(;ladrugada,comunl ' 

OIlS e n.......1.ÜltS . ...IT.e,l'..edio..·. j5 .es.tá ..I.:.em.e.diad.0.. , . p.<rr.a .··....te_u.• .s.. Ol.h.os•. .. O...lh.a. _. q...~:~ t...ü',..o•. .é. t.I.r..'l .SÓ, amigo! · Vade,relro.:.<queósmel.ls<"ohtim1'Qão !ocasJ, eloa: contltluara esperar nao. Quantús q~elras... _ amigos . sãoabstinenlescomo eu: ;' 
' 11 . " ' . . U "dar e a ler.. . . ' . ' . I -Quantos queiras, ° que?!... Depois, torúàndo,se um tanto.·si, 
ague .a, ilp<.n:lSC0I11 aSJ?o. t lca· . faltava um quarto. para as2 ' >Ora!Entãó eu niío estou azUdo: -Cr.;io; ehtretanto, ql1e 
çoes. :.de~JOrnentos ~.,ce!)~lOnaes. !J:Jras, qUil.ndo lY\arg1rida, de ou J(:rnosteus ollJosque til queres hOl\Ve muita · bebedeii·a~.. muita 
fSPj,lt°df,~rte, C~l1hl:~d,)J all~o-vido á escuta, ouvê pàssos. Era umbeijinho? Pois tom3, qlietu palavrantí. .. . J11uita...muita... eu 
1111 :1 .. • o " carac er ,,), mar! .0"1 cHe; o "13l}béto':... o "querido Bêo. eeu b';n! osmej·ccemos. sei Iáo que?!... · . . 
nem. pela... me'.ll.e lh.. .e PJ..S)ÜU qu.a.I' ...bé.tO.," C. or.I.·.e, Iil.nçaose·lhe ; ·· nos . -:-Bei11: Agora que repa1.'asL O' lt .' . 
que. pensamento mau, _sobre a brac;)s. B~lJa!Jl"Se. . . ° mal dlz.. n~e p. orque .demoraste ..c. ' A 1erto, qu~ . queres t..! 
conducta do mesmo. . Nao. Isso. ' . _ .' .. ·Ib·· ·· . ~ ·.h· · ··· " ?" 	 dizer? .Tu crês,nãosabes... ·be­

. ... ' ·.·b .' . ' .' . ' ' - . -Entao,.Aerto,.lsto sao o· tanto. . . . '. 	 ·'oe'd.e·I·.ra.··. .·p·alav.·-o n.1".· . quOe' ·sl·.gde Clumes e om pal':l quem nao ? . " .• . . t' • .. . . • . • • • ...\ H -"'.. • ' . - • 

t A ( _ A .. .. d ' d'. em IllClr mas mor e. ver a 
de, não esse amor que por ahi 
se vê, aos ponta"pés. ° reme· 
dio, . portanto, era continuar a 
leitura das "Palhetas de Ouro " 
esse livro de autor talvez se:n 
nome aureolado pela immortalidade 
das AÇjdemias, más... de ouro 

.puro. Aindi!- se ao meno~ tivesse 
telephone... fr ào escriptorio do 
marido? ~ão era PO.SSivel: algu­

raso Nem ao~enos um .. RapI: .' ,-Porque ha mUlta gente rUIm, nlfrcam tantas rctIC<':nCias? .
do" aa e avIsar da demora? .".' d ' . . . .. . ' . 

' . P, r m . '. .. . . '. neSte mun o.:: . .' : . . -Olha, querida, éimü!o tarde 
. ' - .E.\erda~elqu~r!dtnha. Era -.Gente rUHn?L.. Que vem a1eeu lIitO quero que v;'ts (erso,
Impos?tv~l :lvlsar:le; sem eu ~les~ ser ~sso, relaüva!'\lcntc ao IlOSSÔ 1n"os .' maus, por minha. causa. 
mo vIr a casa, . E cOI.no eu I!nh~ caso? Querem . ver que o meu Ivou,te explicar o motivo. Quan· 
ac.er!e:-a. ~e que, vmdoaqul, "Bêbéto"encontrou algum amigo to aoscomme:-rtarics, ficam para 
sena dlfflc~1 ~azer ~ qUê preCIsa, de . on.tros tempos e p~z"se aI amanhã. Escuta. ° André, co· 
va, rosolvl fIcar, a\J1da mesll'.o .á. beberncar comelle... ate estas mo sabeR, metteu hnrnbros á fal­
custa . .do que te custou esperar horas!... . ' lencia do . Oastorino, certo de 
por num. . ' - Qual! Coisa muito . pc;or! \ que .. havia de levar aquelle pali­

-Nada me.custou ~pel'ar, po~· Altl. Ah! ~h! 0 . tal m.e fe ás grades --de uma. lha q~e	 cadeia. 
ma das crianças podta despertar. I que tenho mUlta confiança em tI. sahlU a mmha MargarIda! Del· 

Pedir a algum visinho não lhe! Entretanto, exijo uma reparação!. xa·me rir!... Eu· a beber até ás COiltinúa 
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